
RAÍZES DE FORQUETA

REQUALIFICAÇÃO URBANA E REFUNCIONALIZAÇÃO DO PATRIMÔNIO

MEMÓRIA
LOCAL

RESGATE DO
PATRIMÔNIO

VALORIZAÇÃO
DA CULTURA

VALORIZAÇÃO
DO TURISMO

RAÍZES DA
COMUNIDADE

tema

objetivos

delimitação do tema

PÚBLICO ALVO

REQUALIFICAÇÃO URBANA 

E REUSO DO PATRIMÔNIO

Ressignificação da identidade cultural do 

bairro Forqueta através de renovação do 

patrimônio histórico e requalificação urbana.

IDENTIFICAR o potencial turístico da região; 

REAVIVAR o valor afetivo da memória local dando uso ao patrimônio; 

ATENDER as demandas culturais do bairro;

REQUALIFICAR o entorno do complexo e da antiga estação férrea; 

INTEGRAR os espaços promovendo maior vitalidade urbana;

INCENTIVAR o enoturismo da região, a gastronomia e produção local;

Complexo patrimonial 

histórico sem 

apropriação atual;

Edifícios degradados 

e com patologias;

Falta de vitalidade urbana; 

Insegurança por conta do 

abandono; 

Falta de espaços abertos 

de qualidade;

Falta de infraestrutura 
de cunho cultural 

 Museu da Uva e do Vinho temporariamente 
fechado e Ponto de Cultura Costurando 

Sonhos com projeto estagnado;

Patrimônio: Apresenta um complexo patrimonial histórico arquitetônico sem uso;

Estação Forqueta: Foi um importante eixo de conexão devido a antiga linha férrea. 

Atualmente apresenta uma subutilização;

Cooperativa Vitivinícola: Teve um papel fundamental na origem da região como 1º 

Cooperativa Vitivinícola da América Latina e atualmente não ocupa mais o mesmo 

prédio;

Antigo Moinho, Tanoaria e Ferraria: Edificações históricas que fazem 

parte da memória local; estão em estado de degradação e sem uso;

Potencial turístico: Inserido no Roteiro Turístico Vale Trentino; Capelas e 

Vinícolas;

ATENDER AS DEMANDAS DA comunidade;

OFERECER PROGRAMAS PARA VISITANTES;
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sit loc FORQUETA
FORCHETTA

São Virgílio

Loreto

Nsra. Salete

Santos Anjos

São Roque

NÚCLEO 
FORQUETA

São Virgílio

São Valentin

Loreto

São Cristovão

Cerro da Glória

Menino Deus
Nsra. Salete

Santos Anjos

São João

São Martinho

São Roque

São José

São Peregrino

Nsra. da Conceição

Represa 
Samuara

Paróquia Sto. 
Antônio

RS-122

RS-122

FARROUPILHA
BENTO GONÇALVES

GARIBALDI 
PORTO ALEGRE

FARROUPILHA

CENTRO DE 
CAXIAS DO SUL

ROTA DO SOL/ PRAIAS 
FLORES DA CUNHA

FARROUPILHA

FORQUETA BAIXA
VALE REAL 

VILA CRISTINA
RS-452

VALE REAL 
VILA CRISTINA

RS-452
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CACHOEIRA DA 
LINHA FEIJÓ

RIO BELO

ARROIO 
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REGIÃO DE 
FORQUETA

PERÍMETRO 
URBANO

CAXIAS DO SUL 

13 KM  CENTRO DE CAXIAS DO SUL 

8 KM  CENTRO DE FARROUPILHA

11,5 KM  DE ROTA TURÍSTICA

AS 14 CAPELAS DE FORQUETA

VALE TRENTINO
+

EVOLUÇÃO URBANA

Forqueta sempre teve o viés cultural enraizado desde sua 
colonização, seja na sua culinária, tradições, no seu patrimônio e 

também nas apresentações musicais e teatrais - que muitas das 
vezes retratavam a origem local e costumes. Tudo isso faz parte da 
MEMÓRIA CULTURAL de cada um que tem Forqueta na sua trajetória. 

síntese análise perceptiva | kevin lynch

1

RS 122+
AV. ARTUR
PEROTTONI

2

AV. LUIS FRANCIOSI
SÉRIO + AV. ARTUR
PEROTTONI + RUA

QUINTO SLOMP

A

TORRE DA IGREJA
SANTO ANTÔNIO

3

AV. LUIS
FRANCIOSI SÉRIO

+ RUA DA UNIDADE

 
B

TANQUESEM INOX DA
COOPER. VITIVINICOLA

FORQUETA

4

RUAS COLETORAS
DE FLUXO

SECUNDÁRIO

C

CHAMINÉ DA COOPER.
VITIVINICOLA

FORQUETA

BAIRRO 01
residencial unifamiliar
baixa densidade

BAIRRO 02
residencial unifamiliar
média densidade

BAIRRO 03
residencial unifamiliar
alta densidade

BAIRRO 05
comércio e serviço,
predomínio uso misto

BAIRRO 04
residencial
multifamiliar

caráter 
BAIRRO 06

industrial

BAIRRO 07
centro histórico e edif.
institucionais de valor
cultural
BAIRRO 08
espaços vazios,
presença de
vegetação e/ou cultivo

VIA
rodovia estadual
RS-122

VIA
vias de fluxo
principal

VIA
vias de fluxo
secundário

VIA
ciclovia

PONTOS NODAIS
cruzamentos mais
relevantes

MARCOS VISUAIS
marcos verticais

uso
LIMITE 01
ferrovia - 
peatonal sobre
trilhos

LIMITE 02
costura morfológica
entre bairros

LIMITE 03
topográfico

1955
1964
1988
1998
2014
Linha Férrea

 

APARECEM AS PRIMEIRAS
CAPELAS, RESPONSÁVEIS

PELOS NÚCLEOS RURAIS QUE
SE DESENVOLVEM AO REDOR
DAS MESMAS, SEMPRE COM

TRÊS A QUATRO RESIDÊNCIAS
NO ENTORNO.

 

HAVIA O FORMATO DE
UM GARFO, POR ISSO DA

ORIGEM DO NOME
"FORQUETA" - EM

ITALIANO “FORCHETTA"

ROTEIROS TURÍSTICOS

zoneamento - pddi

sistema viário e mobilidade

físico - ambientais

usos

1 pav.
2 pav.
3 pav.
4 pav.
5 pav.
Área consolidada
Linha Férrea

Residencial
Comercial
Misto

 

Institucional
Industrial
Sem uso
Corredor comercial 
- Av. Artur Perottoni
Linha Férrea

O BAIRRO APRESENTA PREDOMINÂNCIA 
DE USO RESIDENCIAL, TENDO FORTE 
CORREDOR DE EDIFICAÇÕES MISTAS 
(RESIDENCIAIS + COMERCIAIS) NA AV. 
ARTUR PEROTTONI E RUA LUIS FRANCIOSI 
SÉRIO. HÁ AFASTAMENTO DAS ÁREAS 
INDUSTRIAIS PARA AS BORDAS DO 
BAIRRO SE DISTANCIANDO DO NÚCLEO.

O BAIRRO APRESENTA POUCA 
VERTICALIDADE, SENDO 
PREDOMINANTE EDIFICAÇÕES 
DE ATÉ DOIS PAVIMENTOS. 
NOTA-SE QUE NÃO HÁ VETOR 
DE SUBSTITUIÇÃO DE 
EDIFICAÇÕES CONSIDERÁVEL 
NO NÚCLEO CENTRAL VISTO 
SUA CONSOLIDAÇÃO.

É POSSÍVEL PERCEBER UMA MAIOR CONCENTRAÇÃO 
DE EDIFICAÇÕES NO NÚCLEO INTERNO DO BAIRRO - 
ÁREA BASTANTE CONSOLIDADA COM EDIFICAÇÕES 
RESIDENCIAIS. 
O GRÃO DE EDIFICAÇÕES PATRIMONIAIS, CULTURAIS, 
HISTÓRICAS E RELIGIOSAS FICAM AO SUL DO RECORTE, 
E CONTAM COM ÁREA OCIOSA - CARACTERIZANDO 
UM VAZIO URBANO.

Rododvia
Vias coletoras
Vias intermediárias
Vias arteriais
Ciclovia
Linha Férrea
Área consolidada

O BAIRRO É BASTANTE 
ATENDIDO PELA LINHA DE 
ÔNIBUS, TENDO PARADAS 
NÃO TÃO DISTANTES UMAS 
DAS OUTRAS, FACILITANDO 
A LOCOMOÇÃO A PÉ ATÉ A 
MESMA.  A CICLOVIA 
POSSUI UM PEQUENO 
PERCURSO.  

O BAIRRO ESTÁ LOCALIZADO EM 
QUATRO ZONAS, E POSSUI UM FORTE 
CORREDOR COMERCIAL QUE ESTÁ 
PRESENTE DESDE A ENTRADA DO BAIRRO 
- NA AVENIDA PRINCIPAL, E SEGUE 
SENTIDO FARROUPILHA E INTERIOR.
HÁ A ZONA DE CENTRO TAMBÉM, QUE 
TANGE O NÚCLEO CENTRAL DO BAIRRO.

Rodovia
Vias coletoras
Vias intermediárias
Vias arteriais
Ciclovia
Linha Férrea
Pontos Nodais
Paradas de ônibus

Rodovia
Zona Residencial 4
Zona de Centro 2
Zona de Águas
Zona Industrial
Corredor comercial
Linha Férrea

 A FERROVIA É USADA COMO 
MODAL PEATONAL DE PASSAGEM 
DE UMA REGIÃO A OUTRA, 
ENCURTANDO ASSIM O TRAJETO.
A AXIALIDADE DAS RUAS PERMITE 
QUE SE CONECTEM FACILMENTE 
UMAS ÀS OUTRAS.

diagnóstico mesoescala

Coop. Vitiv. Forqueta

Padaria Forqueta

Salão Paroquial

Esporte Clube 

União Forquetense

Igreja Santo Antônio

Através da análise perceptiva do método de Lynch, com a divisão dos 
bairros, se pode chegar ao recorte de intervenção: 

Bairro 7 - CENTRO HISTÓRICO
O recorte possui entroncamento das principais 
vias do bairro, sendo também de fácil acesso.  

 Também, apresenta todas as edificações 
mais relevantes para o estudo, além, de 

possuir os três marcos verticais que o 
bairro contém.

 LEGIBILIDADE     
Forqueta possui grande 

clareza de leitura pela sua 
caracterização patrimonial, uma 

vez que o potencial visual do complexo 
histórico expressa sua complexidade.

ORIENTABILIDADE     
 A torre da Igreja Santo Antônio, os tanques de inox da 

Cooperativa Vitivinícola Forqueta e seu Chaminé são marcos 
verticais que conseguem dar orientabilidade para o local, que 

podem ser avistados por diversos pontos do bairro. 

IMAGINABILIDADE  
O complexo da Cooperativa Vitivinícola Forqueta é fortemente 

evocado na imagem memorial de qualquer observador, por sua 
forma e caracterização. 
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cheios e vazios

Tanoaria
1955

Escola José Generosi
1940

Moinho
1945

Igreja Santo Antônio
1913

Ferraria Dal Ri
1925

Cooper. Vitivinícola
1929 - 1933

1º 1º COOPERATIVA
VITIVINICOLA DA
AMÉRICA LATINA

Estação Férrea
1908

CHEGADA DO
TREM EM 1908


